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APRESENTAÇÃO

As mudanças pelas quais os Estados-nação, as sociedades, os sujeitos e 
organizações têm passado em termos econômicos, culturais, políticos, econômicos, 
tecnológicos, sociais, identitários e idiossincráticos projetam luzes sobre os 
horizontes, desafios, possibilidades e perspectivas para o campo dos estudos da 
comunicação na contemporaneidade. 

Nesse sentido, a obra intitulada “Linguagens e Princípios Teórico-Metodológicos 
das Ciências da Comunicação 2” debate o(s) lugar(es) do campo, da ciência e 
das profissões da comunicação em um mundo hiperconectado e permeado pela 
cultura de consumo, pelo império do efêmero e pelos imperativos das redes e 
mídias sociais da Internet que encorpam emergentes modos de interação, diálogo, 
negócios, entretanto, também, de conflitualidades, discursos de raiva, desrespeito, 
cancelamento e vigilância.

Entendemos, nesta obra, que a comunicação tem como horizonte: 1. A 
coabitação de visões e percepções, muitas vezes, conflitantes; 2. A convivência e a 
coabitação. Estes fatores representam um grande problema, mas podem oferecer 
uma prodigiosa solução quando tratamos do cenário interativo-informacional do 
ecossistema comunicativo, posto que porta uma vocação democrática, ampliando 
os espaços de fala e expressão dos sujeitos.

As linguagens e princípios teórico-metodológicos das ciências da comunicação 
revelam a intrínseca relação entre comunicação e democracia. Nesse universo, as 
redes da Internet tornam-se o epicentro da profusão e legitimação da participação, 
colaboração e interação entre sujeitos, organizações e Estados. Em um mundo 
aberto no qual cada sujeito quer ter o direito e a liberdade de manifestar opiniões 
a respeito de tudo – e de todos –, o ecossistema digital é um habitar propício 
para tensionar organizações e poderes instituídos acerca de suas práticas, 
posicionamentos e políticas. 

O poder, antes concentrado nas mãos dos grandes conglomerados de 
comunicação e vincado no modelo “de um – para muitos”, no contexto da 
comunicação virtual possibilitou uma maior participação social, legitimando o 
modelo de comunicação “de muitos – para muitos”, o qual é síncrono e independente 
das distâncias geográficas, afetando rigorosamente as diretrizes de construção de 
significado e a produção de relações de poder. 

Com os meios de comunicação de massa tínhamos os sujeitos tecnologicamente 
alijados da participação ativa no processo comunicativo, relegados à condição 
de excluídos do processo de construção da mensagem que chegava; hoje, os 
fluxos de informação, produção e disseminação são pluridimensionais. Destarte, 
a comunicação inclui ligações preferenciais e a preferência pelas diversidades, 



conectando sujeitos a organizações, populações a instituições governamentais, 
ativistas a movimentos sociais e cidadãos a cidadãos. Esse mundo informativo nos 
convida a analisar e aplicar as metodologias, epistemologias, teorias e linguagens 
que emergem da consolidação da comunicação e das novas socialidades propiciadas 
pela cultura de conexão, convergência e participação no contexto da sociedade 
contemporânea. 

Sob essas premissas, este e-book reúne artigos de pesquisadores de todo 
o Brasil que vem se dedicando a investigar a comunicação por meio de variadas 
facetas, levando em conta sua natureza essencialmente dialógica, humana, 
participativa, caleidoscópica e complexa.

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: O objetivo deste texto é o de analisar 
a manchete de uma capa de revista semanal 
de informação testando a hipótese de que ela 
tenha sido produzida sob o regime enunciativo 
aforizante. Nossa base teórico-metodológica é 
a Análise de Discurso de linha francesa, mais 
especialmente os trabalhos desenvolvidos 
por Dominique Maingueneau. Tratamos a 
destacabilidade como objeto de interesse da 
análise do discurso, e abordamos essa questão 
na perspectiva da enunciação aforizante. Para 
a análise, verificamos o estatuto pragmático 
dos enunciados da manchete, identificando 
as alterações sofridas por eles, e a quem eles 
podem ser atribuídos. A análise evidencia que 

a manchete é resultado de destacamento de 
um enunciado predominantemente verbal, 
que é destextualizado e posteriormente re-
textualizado em iconotexto.
PALAVRAS-CHAVE: Destacabilidade. 
Aforização. Frases sem texto. Capa de revista. 
Revista semanal de informação. 

ABSTRACT: The purpose of this text is to 
analyze the headlines on the covers of a 
weekly information magazine, verifying if 
those utterances were produced under the 
aphorising regime. This paper is theoretical 
and methodological based on the French 
Discourse Analysis, more especially on the 
works developed by Dominique Maingueneau. 
We treat detachability as an object of interest 
in discourse analysis and address this issue 
from the perspective of aphorising enunciation. 
For the analysis, we examine the pragmatic 
status, identifying the changes on verbal 
utterances on the headline comparing to its 
original utterance. We also investigate to whom 
enunciative responsibility can be attributed. The 
analysis shows that the headline is the result of 
the highlighting of a predominantly statement, 
which is de-textualized and later re-textualized 
as an iconotext.
KEY-WORDS: Detachment. Aforisation. 
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Phrases without text. Magazine cover. Weekly information magazine.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ninguém duvida que as revistas semanais de informação devam abordar 
variados temas de interesse geral, dirigindo-se a um público leitor. Da mesma forma, 
é consensual que essas produções devam obedecer às técnicas de construção 
do texto jornalístico com o intuito de garantir um efeito de imparcialidade e de 
objetividade, do contrário a produção pode não ser reconhecida como do campo 
midiático jornalístico.

As capas das revistas semanais de informação possuem um apelo forte ao 
público graças ao iconotexto, ou seja, à produção multimodal que conjuga palavra e 
imagem, sustentada na articulação entre cores e fontes. Por comportar iconotextos, 
esse gênero torna-se um poderoso meio de produção de sentido posto que, nele, 
os acontecimentos marcantes dos últimos sete dias podem ser condensados em 
iconotextos, diferentemente da exigência de texto argumento dos gêneros no 
interior da edição.

No Brasil, segundo o Índice Verificador de Circulação, são quatro as revistas 
incluídas nessa categoria: Carta Capital, Época, Isto É, e Veja. Essas diferentes 
produções são assim agrupadas porque têm as seguintes propriedades: utilizam as 
capas como pequenos outdoors; possuem a mesma periodicidade de sete dias e a 
durabilidade vai além desse tempo intervalar; privilegiam o efeito de concisão com 
o constante uso de frases nominais; permitem ao leitor certo prazer sensorial com a 
percepção de cores e imagens; e organizam os aspectos gráficos de forma bastante 
semelhante (BENNETI; STORCH; FINATTO, 2011).

Resguardadas as semelhanças, essas quatro revistas semanais de informação 
conseguem ser facilmente diferenciadas nas bancas já que mesmo o mais desatento 
leitor não teria dificuldade em perceber que nas capas, cada qual à sua maneira, 
elas constroem uma encenação dos acontecimentos semanais, criando, validando 
e/ou defendendo um posicionamento. Por essa premissa, a capa de revista é o 
primeiro espaço de contato do leitor e é também o primeiro espaço de manifestação 
da linha editorial, pois é nela que se marca o lugar a partir do qual a revista fala e 
para o qual se dirige. 

As revistas semanais de informação costumam colocar em circulação diversos 
gêneros: editorial, reportagem, artigo de opinião, entre outros. A capa é um desses 
gêneros. Todavia, chama a atenção que as capas possuam certa edacidade por 
independência: diferentemente dos gêneros do interior da revista, ela é propensa 
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à autonomia, pois circula de forma praticamente independente do todo da revista, 
como se pode ver frequentemente nos muros das metrópoles, nos outdoors das 
avenidas movimentadas, ou nas postagens das redes sociais. 

Dito isso, propomos discutir a relação entre esse gênero e a destacabilidade, 
examinando o funcionamento discursivo da manchete de uma capa de revista 
semanal de informação. Sem a pretensão de oferecer um modelo analítico para 
a questão, o nosso propósito é o de trazer para o centro da discussão o papel 
dos enunciados destacados em um gênero do discurso. Para tanto, este texto está 
divido em duas partes, além desta introdução. A primeira oferece um panorama 
sobre destacabilidade como objeto da Análise do Discurso de linha francesa, 
direcionando para a diferenciação entre os regimes textualizante e aforizante. A 
segunda apresenta a análise da manchete de uma revista semanal de informação 
mobilizando os conceitos teóricos da primeira parte.

2 | 	A DESTACABILIDADE E O REGIME ENUNCIATIVO AFORIZANTE

A destacabilidade é objeto da Análise do Discurso de linha francesa (AD), que 
aborda esse fenômeno na perspectiva da enunciação aforizante. O livro “Frases 
sem texto”, de Dominique Maingueneau, reporta a trajetória de, pelo menos, dez 
anos de estudo cujos resultados culminam na elaboração de uma teoria sobre a 
hipótese de um regime enunciativo a partir do qual os enunciados são produzidos 
mediante algum nível de destacamento.

Em linhas gerais, entende-se por destacabilidade o processo de extração de 
um enunciado de um texto-fonte, que é inserido em novo contexto (MAINGUENEAU, 
2014). Salva melhor análise, o campo midiático é espaço privilegiado para operar esse 
tipo de destacamento já que, do ponto de vista da prática profissional, a construção 
e a circulação de enunciados vinculados pelos dispositivos midiáticos seguem a 
tendência de antecipação da reapropriação de discursos de forma que eles sejam 
“retomados em outras circunstâncias, por outros tipos de locutor, em outros termos, 
encarnados em outros gêneros e outros registros” (KRIEG-PLANQUE, 2018, p. 44). 

Do ponto de vista enunciativo, essa propensão à saída de um enunciado do 
texto-fonte se dá por uma modulação enunciativa denominada “sobreasseveração” 
(MAINGUENEAU, 2010). Por definição, essa marcação refere-se a “uma modulação 
que formata um fragmento como candidato à destextualização [...] trata-se somente 
de uma operação de destaque do texto que é operada em relação ao restante dos 
enunciados” (MAINGUENEAU, 2010, p. 11). São de diversas ordens os índices que 
formatam um determinado fragmento de texto em relação aos demais, indicando 
a propensão ao destacamento; elencamos os seguintes: valor generalizante, 
amplificação da figura do enunciador, construção sintática pregnante (aliteração, 
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simetria sintática, etc.) e introdução pelo metadiscurso (ou seja, sendo assim, em 
outras palavras, etc.). 

Marcada no texto, a sobreasseveração corresponde à uma indicação quanto à 
propensão ao destacamento, não preordenando que ele necessariamente aconteça. 
Caso a destextualização aconteça, pode-se falar em dois tipos destacamento, 
a depender da relação que se estabelece com o texto-fonte. Considera-se 
destacamento fraco quando os enunciados de origem podem ser recuperados pelo 
leitor; e destacamento forte quando o enunciado destacado está dissociado do texto-
fonte, circulando com certa independência. “Essa distinção entre destacamentos 
‘forte’ e ‘fraco’ não é, entretanto, absoluta. Na imprensa escrita, acontece 
frequentemente que na primeira página ou na capa encontrem numa página inteira” 
(MAINGUENEAU, 2014, p. 18).

Em que pese a importância da intensidade do destacamento, faz saltar aos 
olhos a diferença de formatação de determinados enunciados destacados quando 
comparados àqueles que os originaram. No texto-fonte, o enunciado está articulado 
a outros pelos mecanismos de coesão, e eles são regidos pelo gênero do discurso 
ao qual estão vinculados. No caso dos enunciados destacados, apesar de inscritos 
no gênero, eles não seguem esses caminhos argumentativos de concatenação das 
ideias porque almejam circular fora dessa coerção. 

Os enunciados destacados revestem-se da pretensão de parecer autônomos, 
mesmo que não existam fora de um gênero. Mesmo assim, nem todo enunciado 
destacado interessa para a AD, apenas aqueles em que adquirem um estatuto 
pragmático específico. Distinguem-se, então, dois regimes enunciativos: o regime 
textualizante, que inscreve o enunciado no horizonte dos gêneros do discurso; e 
o regime aforizante, que aspiram romper com essa delimitação (MAINGUENEAU, 
2010).

Pelo regime aforizante são produzidas as aforizações, categorizadas em 
dois grandes grupos: as aforizações primárias e as aforizações secundárias 
(MAINGUENEAU, 2014). O primeiro grupo corresponde àqueles enunciados 
destacados por natureza, como é o caso dos provérbios e das fórmulas sentenciosas, 
que originalmente foram produzidos para circularem sem contexto situacional, 
tornando-se alvo de múltiplos investimentos. O segundo grupo integra os fragmentos 
extraídos de um texto, ou seja, os enunciados que foram retirados de um texto-fonte 
e postos a circular em outro lugar. 

Em geral, há aforizações, sejam primárias ou secundárias, que mantém 
proximidade com o enunciado de origem, funcionando segundo a lógica do discurso 
relatado (MAINGUENEAU, 2014). Fala-se, então, que o enunciado é aforizado a 
partir de um texto e colocado para circular em outra cena, mas mantém a mesma 
voz singular que simula que aquelas palavras tenham sido proferidas à maneira 
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como exibidas. Nesse sentido, o uso de aspas funciona como marca da existência 
efetiva da fala de outrem, sinaliza a ação de um terceiro, e também indica uma 
“enunciação segunda” (MAINGUENEAU, 2013). Essa retomada de uma fala já dita 
é ainda mais perceptível nos casos em que as alterações do enunciado promovidas 
pelo terceiro (um jornalista, um publicitário, por exemplo) são feitas para apagar 
marcas de coesão ou corrigir repetições tornando o enunciado deslocado de 
qualquer situação de comunicação.

Em razão do apagamento dessas marcas de inscrição em um ambiente textual, 
a aforização se apresenta como tendo sido proferida em outra cena, diferente do 
contexto original de produção. Levadas ao extremo, as marcas dessas alterações 
são tão significativas que não é incomum que determinados enunciados aforizados, 
embora entre aspas, não correspondem ao que foi originalmente proferido por 
aqueles a quem se os atribui. 

Para ilustrar essa passagem de um regime para o outro, Maingueneau (2014) 
exemplifica com matérias de jornais em que personagens são convocados para 
emitir opinião sobre determinado assunto. Nelas, o mesmo sujeito empírico aparece 
duas vezes: uma no texto argumentativo, funcionando como locutor, ou seja, suporte 
referencial e modal do enunciado; e outra, articulada a um conjunto multissemiótico 
formado por frase compacta e o rosto, que apresenta um sujeito responsável por 
um posicionamento em meio a conflito de valores. “Na aforização, a alteração dos 
enunciados-fonte é a manifestação superficial de uma ‘alteração’ constitutiva, a do 
torna-se outro do locutor, transformado em aforizador” (MAINGUENEAU, 2014, p. 
41, grifado no original). Nessas produções, o mesmo sujeito empírico ocupa duas 
posições enunciativas, a depender do regime.

Assumir isso não significa, no entanto, que toda aforização deva estar 
necessariamente relacionada a um sujeito empírico, “de carne e osso”. 
Na verdade, ela pode tanto ser atribuída a um único sujeito quanto a um 
conjunto de locutores, cuja aforização funcionaria como expressão de 
valores prototípicos deles. Independentemente de ser individual ou coletiva,  
 “uma aforização não é necessariamente atribuída a um indivíduo: o que importa é 
que seja uma entidade passível de experiências humanas, fonte de uma convicção” 
(MAINGUENEAU, 2014, p. 37).

Essa responsabilidade do dizer é reforçada quando a aforização aparece 
articulada à imagem do aforizador uma vez que a fotografia coloca a aforização e 
o sujeito dessa enunciação em um posição particular, especialmente por efeito das 
propriedades relacionadas ao uso do rosto (MAINGUENEAU, 2014): a) é a única 
parte do corpo que distingue um indivíduo do outro; b) simbolicamente, é a sede do 
pensamento; e c) é no rosto que se encontra a boca, a fonte da fala.

Ao articular aforização com a foto do rosto, autentica-se a fala como própria 
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de um sujeito, cujos valores são expressos. Além disso, a foto do rosto é também 
produto de um destacamento, construído a partir da eliminação de elementos 
contextuais que mostrariam a foto da pessoa em corpo inteiro. Em outros termos, 
os destacamentos do enunciado verbal e do rosto se reforçam de sorte que os 
destacamentos da aforização e o do rosto apoiam-se mutuamente: “o sujeito é este 
Sujeito que permanece estável através da variação, o Mesmo. O que acompanha 
certa temporalidade: a aforização, na medida em que exprime esse Sujeito, diz o 
que é, não no instante, mas na duração atemporal desse valor” (MAINGUENEAU, 
2010, p. 17).

Dando continuidade à diferenciação dos dois regimes enunciativos, fica 
estabelecido que a textualização e a aforização são processos que envolvem 
naturezas enunciativas distintas e, por isso, implicam papeis distintos entre os 
sujeitos. Na enunciação textualizante, os sujeitos partilham e negociam um dizer 
inscritos no papeis pré-estabelecidos pelo gênero no qual o enunciado se inscreve, 
consoante o que ensina o princípio dialógico do Bakhtin e do Círculo: “Todo gênero 
do discurso define duas posições correlativas, de produção e de recepção, em 
interação e especificadas pelas restrições da cena genérica” (MAINGUENEAU, 
2010, p. 13). 

Na enunciação aforizante, no entanto, não há interação entre os sujeitos 
colocados no mesmo plano porque a “aforização institui uma cena de fala onde 
não há interação entre dois protagonistas colocados num mesmo plano. O locutor 
não é apreendido por tais ou tais facetas, mas em sua plenitude imaginária” 
(MAINGUENEAU, 2010, p. 13). É que, nas produções desse regime, não há um 
alocutário específico porque o sujeito da enunciação aforizante se dirige a um 
auditório indeterminado. Essa relação encontra fundamentos na retórica clássica, 
em que o orador cria uma cena de fala sem verdadeira interlocução e, ao mesmo 
tempo, encena a um público (MAINGUENEAU, 2014).  

Pelas propriedades específicas de cada um desses dois regimes, diferenciam-
se também as posições enunciativas ocupadas pelos participantes da interação. Na 
enunciação textualizante, há aquele que fala (o locutor) e aquele para quem se fala 
(o alocutário), e essas posições são, grosso modo, determinadas pelo gênero do 
discurso em que se inscreve a produção. O sujeito do regime textualizante implica 
uma forma de subjetividade relacionada aos diferentes suportes e aos diversos 
modos de circulação, exigindo uma resposta de um alocutário.

Na enunciação aforizante, os participantes da enunciação são chamados 
aforizador e auditório: o aforizador “é considerado como aquele que enuncia 
sua verdade, que prescinde da negociação, que exprime uma totalidade vivida” 
(MAINGUENEAU, 2010, p. 14).  O auditório situa-se em uma posição de desnível 
porque não pode interagir diretamente com o aforizador.
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A passagem de um regime para o outro acontece pela ação de um terceiro 
que destaca um enunciado e o coloca para circular em outro contexto. Ao incidir 
no enunciado-fonte, um terceiro transpõe o enunciado do regime textualizante para 
o aforizante, e promove o locutor ao estatuto enunciativo de aforizador. Esse é o 
ponto crucial de diferença entre os dois regimes, estabelecendo os limites entre 
eles: “Toda aforização é uma enunciação segunda, do já-dito” (MAINGUENEAU, 
2014, p. 33, grifo nosso). 

Feitas essas explanações teóricas, vamos examinar se a manchete de uma 
capa de revista pode ser analisada na perspectiva da enunciação aforizante.

3 | 	O DESTACAMENTO E UMA MANCHETE

De um acervo composto por 54 capas das revistas semanais de informação 
publicadas durante o segundo mandato da presidente Dilma Rousseff, sorteamos 
a edição de número 2407, da revista Veja, publicada no dia 7 de janeiro de 2015 
(doravante rotulada VJ2407), e reproduzida na figura abaixo.

Figura 1 - Capa da revista Veja, edição 2407
Fonte: Veja (2015)

 Para os fins deste texto, as menções terminológicas (BAHIA, 2015) serão as 
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seguintes: manchete corresponde ao título de capa de uma revista; chamada, à 
síntese dos assuntos em destaque em uma dada edição. Cada um desses elementos 
pode conter enunciado que o antecede (antetítulo) ou que o sucede (subtítulo).

Em breve descrição da disposição dos elementos dessa capa, começamos 
pela forma: é um iconotexto composto por enunciados verbais e não verbais 
organizados em duas zonas, marcadas pelo contraste de cor de fundo. A primeira 
zona, em menor tamanho, possui fundo vermelho e ocupa toda a parte superior 
da capa. Nela, à esquerda, lê-se em amarelo: “Análise”; e à esquerda, em branco: 
“Entenda como estes 5 fatores essenciais devem afetar a economia e o seu bolso 
em 2015: Gastos públicos / Investimentos / Consumo / Exportações / Economia 
mundial”. A segunda zona, em fundo escuro, ocupa quase a totalidade da capa. 
Nela, há a logo da revista, com fundo vazado, a indicação do número da edição e 
da data de publicação, além da tarja de exemplar de assinante. 

Também nessa segunda zona encontra-se a manchete, construída pela 
articulação entre imagem e palavras. Em relação à imagem, ela se organiza em 
dois planos: no segundo plano, vemos o rosto de Dilma Rousseff, que usa batom, 
maquiagem e brinco, e direciona o olhar para o homem de costas no primeiro plano. 
Pela imagem, o leitor não consegue identificar quem ele é, mas não tem dúvidas de 
que ele traja roupa escura cuja cor contrasta com aquelas do adereço indumentário 
presidencial bicolor, verde (nas bordas) e amarelo (no centro). 

Em relação aos enunciados verbais da segunda zona dessa capa, há, no canto 
central esquerdo da capa, a legenda em cor branca, em que se lê “Dilma Rousseff 
com Joaquim Levy, seu ministro da Fazenda, na cerimonia de posse, em Brasília”. 
Em branco e caixa alta negrito, posicionado nas costas do homem, lê-se o enunciado 
verbal da manchete: “O poder e o saber:”, seguido de outro enunciado, em amarelo 
negrito “com eles juntos temos uma chance de atravessar o tempestuoso 2015. 
Se duelarem, o Brasil perde”. Com a articulação entre palavra e imagem, o leitor 
tem condições de identificar os personagens na fotografia e de situar o evento na 
relação espaço-temporal.

Tendo em vista os objetivos deste texto, testaremos a hipótese apenas quanto 
aos enunciados que formam o iconotexto da segunda zona da capa. Com a leitura 
do interior da revista, identificamos que a manchete remete a duas reportagens, 
conforme o disposto no quadro a seguir:
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Gênero do interior Título/ Subtítulo Locutor(es)

1 Editorial Agora, ao 
trabalho... A própria revista

2 Reportagem Mandato novo, 
problemas velhos Adriano Ceolin

3 Reportagem Morro acima Ana Luiza Daltro e 
Bianca Alvarenga

Quadro 1 – Matérias relacionadas à manchete de VJ 2407
Fonte: elaborado pelo autor

Em linhas gerais, algumas palavras sobre os três textos. O primeiro deles 
é o editorial “Agora, ao trabalho...” da seção Carta ao leitor, que aponta para 
as reportagens da seção Brasil, e antecipa as expectativas da revista quanto à 
política econômica do segundo mandato de Dilma Rousseff, tendo por parâmetro a 
nomeação de Joaquim Levy. O segundo texto, intitulado “Mandato novo, problemas 
velhos”, é uma reportagem assinada por Adriano Ceolin que aborda, dentre outros 
temas, a composição ministerial do segundo governo de Dilma Rousseff, organizado 
pelo texto em núcleos: os “dilmistas” (no qual se incluem, por exemplo, o Aloízio 
Mercadante e Carlos Gabas, nomeados para a Casa Civil e para o Ministério da 
Previdência, respectivamente), os “lulistas” (como Jacques Wagner, para o Ministério 
da Defesa), os “complicados” (tais como Eliseu Padilha para Aviação Civil), e os 
“fiadores”, grupo do qual participa Joaquim Levy, a quem foi confiada a condução 
do Ministério da Fazenda. E, finalmente, o terceiro texto é outra reportagem, cujo 
título é “Morro acima”, em que são expostos os desafios do novo ministro: o ajuste 
das contas públicas, o estímulo a investimentos, o controle inflacionário, para nos 
limitarmos a alguns.

Como se sabe, a manchete é um tipo específico de chamada que indica a matéria 
principal de uma edição (BAHIA, 2015). Logo, espera-se que a ela corresponda um 
texto específico do interior da revista. Entretanto, não é isso que se observa na 
manchete de VJ2407: ela faz remissão a três reportagens, incluídas na seção Brasil. 
Esse encadeamento dos enunciados de dentro da revista, posteriormente levados à 
manchete, se realiza pela força da irradiação dos gêneros, ou seja, graças ao “poder 
que um gênero de fazer com se fale dele em outros gêneros” (MAINGUENEAU, 
2015, p. 73). No caso em discussão, trata-se de uma “sequencialidade entrelaçada” 
já que advém de dois gêneros diferentes os enunciados que permitem o surgimento 
da manchete.

Com a leitura desses três textos, notamos que a manchete está mais alinhada 
aos enunciados da reportagem assinada por Adriano Coelin, intitulada “Mandato 
novo, problemas velhos”, da qual extraímos o seguinte trecho:
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Na economia, o primeiro passo foi dado no bom caminho, com a nomeação de 
Joaquim Levy, que a presidente buscou no Bradesco, um profundo conhecedor 
da máquina pública, certeza de racionalidade e sensatez. Do casamento do 
poder de Dilma com o saber de Levy, a economia brasileira pode atravessar 
com galhardia o tormentoso 2015. Se a dupla se desentender, o Brasil perderá 
(CEOLIN, 2015, p. 38).

Esse excerto está posicionado no parágrafo final de uma página cuja continuação 
é uma sequência de imagens, o que lhe reforça a visibilidade. A estrutura pregnante 
marcada pela oposição semântica entre “poder” e “saber”, seguida por sequência 
introduzida pelo operador de condição “se”, realça uma harmonia rítmica, que permite 
atribuir ao enunciado características de sobreasseverado (MAINGUENEAU, 2014). 

Porquanto se possa admitir que essa sequência foi destacada, também se pode 
observar que, na passagem para a manchete, ela sofreu alterações em pelo menos 
três aspectos: i) os nomes próprios Dilma Rousseff e Joaquim Levy, explicitados 
no enunciado-fonte, foram substituídos por um único pronome pessoal (eles); ii) 
a posição temática no enunciado verbal no subtítulo da manchete é ocupada pelo 
sintagma nominal zero, enquanto no enunciado-fonte é preenchida por “a economia 
brasileira”; e, iii) o adjetivo “tormentoso” tornou-se “tempestuoso”. 

No que tange ao primeiro aspecto, a articulação entre o verbal e o visual na 
capa formam um processo de “correferência” (MAINGUENEAU, 2013) em que o 
mesmo referente é apresentado de diferentes modos: o pronome ancora-se nos 
elementos imagéticos, e o encaixamento dos nomes próprios da legenda designa 
diretamente a quem eles se referem.

No que tange ao segundo aspecto, o sujeito marca-se linguisticamente no 
enunciado-fonte por um sintagma nominal (“a economia brasileira”) e, na capa, 
esse espaço não é preenchido, sendo identificado pelas unidades mínimas do verbo 
(“temos”), que indicam conjugação em primeira pessoa do plural. Nessa passagem, 
transita-se de um sujeito com referente especificado no mundo para um sujeito 
coletivo sequer expressamente marcado.

No que tange ao terceiro aspecto, a escolha de outro item lexical não gerou 
prima facie efeito de sentido destoante daquele produzido no enunciado-fonte, sem 
isso infrinja a validade do princípio da não-sinonímia entre as palavras.

Por esses aspectos, avaliamos que os enunciados da manchete tenham sido 
produzidos sob o regime aforizante, em resultado do destacamento da sequência 
identificada na reportagem “Mandato novo, problemas velhos”. Essa demarcação 
não implica necessariamente desconsiderar a força irradiatória dos outros textos aos 
quais a manchete também se refere. Ao contrário, impõe que essa sequencialidade 
seja observada sob o mesmo prisma da enunciação aforizante.

Cada um dos textos-fonte irradiados para a manchete possui um locutor 
específico (no texto 1, o locutor é a própria revista; no texto 2, é Adriano Coelin; e, no 
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texto 3, são Ana Luiza Daltro e Bianca Alvarenga). Na capa, todavia, não há menção a 
eles, o que nos leva compreender que a responsabilidade enunciativa nesse gênero 
tende a se afrouxar em favor de um “locutor coletivo” (MAINGUENEAU, 2015), que 
promove apagamentos enunciativos para a produção do efeito de unidade. 

Assim sendo, se comparada aos outros gêneros, a capa apresenta modo de 
funcionamento peculiar: enquanto neles, a responsabilidade é atribuída a locutores 
individuados, na capa essa responsabilidade procede da negociação mediada por 
uma instância enunciativa que organiza diferentes pontos de vista para marcar uma 
posição homogênea. Nos gêneros do interior, as matérias são assinadas; na capa, 
os enunciados são atribuídos à etiqueta que aparece na parte superior dela – no 
caso em análise, Veja.

Ocorre que, nos três textos-fonte, os enunciados aparentemente não percorreram 
diferentes gêneros, tendo sido foram produzidos originalmente nos limites de 
cada um dos gêneros que os abriga. Contrariamente ao que acontece com esses 
enunciados do interior da revista, os enunciados na capa são irremediavelmente 
advindos de destacamento operado pelo próprio locutor coletivo, desempenhando 
o papel do terceiro na conversão do regime textualizante para o aforizante. Em 
consequência desse “embaralhamento” de diferentes posições enunciativas 
assumidas pela mesma entidade, o locutor coletivo se enfraquece, possivelmente 
em virtude do destacamento por ele mesmo operado, e, ao assumir o papel de 
um terceiro, agencia na capa de revista o efeito de unidade do posicionamento 
manifesto nos mais diferentes textos. 

Dessa maneira, o rótulo ao qual se atribui a responsabilidade enunciativa 
na capa indica uma instância enunciativa que desempenha concomitantemente 
dois papeis enunciativos, correspondentes aos regimes textualizante e aforizante, 
respectivamente, sem que isso implique mútua exclusão. Reforça-se, com efeito, o 
paradoxo constitutivo das aforizações de que elas se manifestam no lugar o qual, 
por natureza, contestam. 

Juntando-se à formatação do enunciado, esse é outro indício de que, nessa 
manchete, os enunciados verbais tenham sido produzidos sob o regime aforizante: 
pela ação de uma instância enunciativa, enunciados difusos são organizados e 
apresentados como uma sequência linguística única, aparentemente autônoma, e, 
no caso, uma frase nominal (“O saber e o poder”), que não corresponde exatamente 
à contrapartida que a originou. Trata-se, portanto, de uma aforização secundária, 
elaborada a partir de um destacamento fraco (MAINGUENEAU, 2014), já que o 
leitor facilmente recupera o enunciado fonte.

Se, de um lado, a dúvida começa a se dissipar na direção de que o enunciado 
verbal da manchete possa ser abordado na perspectiva do regime enunciativo 
aforizante; de outro, a materialidade imagética demanda cautela para ser trabalhada 
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nesse mesmo caminho. Nas duas reportagem da seção Brasil, que se estendem 
por 19 páginas, são apresentadas diversas imagens, tais como: a da cerimonia 
de posse do segundo mandato de Dilma Rousseff; as fotos oficiais dos governos 
de Fernando Collor de Mello (1990), de Fernando Henrique Cardoso (1995), de 
Luiz Inácio Lula da Silva (2003), e do primeiro mandato de Dilma (2011). Todavia, 
a imagem da manchete de VJ 2407 não é destacamento de nenhuma delas, pois 
retrata o encontro de Dilma Rousseff com Joaquim Levy na cerimonia de posse, não 
incluída na sequência de imagens das reportagens. 

Sabendo que o iconotexto é uma produção em que o verbal e o imagético 
são indissociáveis, e que, no caso da manchete analisada, o enunciado verbal 
foi produzido pelo regime aforizante, sendo inclusive submetido a critérios 
classificatórios, lançamos a pergunta: a materialidade imagética da manchete pode 
também ser uma aforização?
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